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            A JPA é um framework que vem ganhando mais espaço no mercado a cada dia que se passa. 
Veremos neste livro diversos conceitos e dicas de utilizações de diversos recursos que a JPA oferece. Este livro é ideal para quem já entende o conceito do framework e já sabe fazer um "hello world". 

Ao final deste livro, um desenvolvedor JPA já estará apto a modelar, desenvolver e resolver diversos problemas que podem acontecer ao se trabalhar com JPA.


Você pode discutir sobre este livro no Fórum da Casa do Código: http://forum.casadocodigo.com.br/.

Caso você deseje submeter alguma errata ou sugestão, acesse http://erratas.casadocodigo.com.br. 




        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 1

Introdução

    
        
        
            Diversas vezes, ao trabalhar com JDBC, nos deparamos com rotinas chatas e entediantes ao escrever comandos SQL. Como fazer diversos whiles para popular um objeto, erro de sintaxes ao escrever um insert, e até mesmo problemas de relacionamento de chaves ao fazer um delete.

Veja o código de JDBC a seguir:

private Usuario buscaUsuario(int id) throws SQLException {
    Connection conexaoComBanco = null;
    PreparedStatement preparedStatement = null;

    Usuario usuarioEncontrado = null;

    String consulta = "SELECT 
                            EMAIL, 
                            NOME 
                         FROM 
                            USUARIO 
                         WHERE 
                            ID = ?";

    try {
        // busca a conexão de algum lugar válido
        conexaoComBanco = getConexaoComBanco();

        // prepara o objeto da conexão
        preparedStatement = 
            conexaoComBanco.prepareStatement(consulta);
        preparedStatement.setInt(1, id);

        // executa a consulta
        ResultSet rs = preparedStatement.executeQuery();

        usuarioEncontrado = new Usuario();

        while (rs.next()) {
            String email = rs.getString("EMAIL");
            String nome = rs.getString("NOME");


            usuarioEncontrado.setNome(nome);
            usuarioEncontrado.setId(id);
            usuarioEncontrado.setEmail(email);
        }
    } finally {
        if (preparedStatement != null) {
            preparedStatement.close();
        }

        if (conexaoComBanco != null) {
            conexaoComBanco.close();
        }
    }

    return usuarioEncontrado;
}


O código que acabamos de ver usa o JDBC puro para realizar a conexão com o banco de dados e realizar uma consulta. Note como é verboso, e como necessita de diversas ações para realizar apenas a consulta que volta, ou um, ou nenhum resultado. Caso fosse uma lista, teríamos de ter o cuidado de criar uma lista e populá-la. 

Imagine também se cada usuário tivesse um log de atividades. Seria necessário fazer outra consulta para trazer essa informação, ou utilizar um JOIN, complicando ainda mais a simples tarefa de buscar uma informação no banco de dados.

Para evitar toda essa verbosidade do JDBC, surgiu a JPA, uma ferramenta muito poderosa que pode aumentar consideravelmente o tempo de desenvolvimento da equipe, além de facilitar muito a implementação do código que manipula o banco de dados. Quando corretamente aplicado, a JPA se torna uma ferramenta que ajuda em todas as funções de um CRUD (Create, Read, Update e Delete), além de contribuir com diversas otimizações de performance e consistência de dados. 

É nesse exato momento que podemos entender por que as siglas ORM são tão faladas. Object Relational Mapping (ORM) quer dizer basicamente: "transformar as informações de um banco de dados, que estão no modelo relacional para classes Java, no paradigma Orientado a Objetos de um modo fácil". 

Um framework ORM vai ajudá-lo na hora de realizar consultas, manipular dados e até mesmo a retirar relatórios complexos. A verbosidade de um SQL com JDBC não será necessária, nem mesmo os incansáveis loops que fazemos para popular objetos. Tudo isso já está pronto. Só precisamos saber usar.

Outra vantagem que veremos é a portabilidade da aplicação entre banco de dados, tratamento de acesso simultâneo, acesso às funções, dentre outras mais.

O código de busca do usuário pelo id que acabamos de ver poderia ser resumido para:

private Usuario buscaUsuario(int id){
    EntityManager entityManager = getEntityManager();
    Usuario usuario = entityManager.find(Usuario.class, id);
    entityManager.close();
}


Note quão simples e prático ficou nosso código. E para salvar uma informação no banco de dados? Será que teremos de fazer muito código? Na prática, não é necessário criar "queries" longas e tediosas. Bastaria fazer:

private void salvarUsuario(Usuario usuario) {
    EntityManager entityManager = getEntityManager();
    entityManager.getTransaction().begin();
    entityManager.persist(usuario);
    entityManager.getTransaction().commit();
    entityManager.close();
}


É possível perceber que o contato com o banco de dados ficou mais simples e de fácil utilização. Rotinas que incluíam escrever tediosos e verbosos comandos SQL agora viraram apenas chamadas a uma API simples. É claro que a vantagem não fica só aí. Vai muito mais além e vamos explorar essas funcionalidades durante o livro.

Veremos desde os conceitos básicos da JPA até os avançados, falando de diversos detalhes e boas práticas, em capítulos curtos, cada um focado em um recurso específico. Dessa forma, você pode ler os capítulos de forma isolada e usá-lo como um guia de referência quando precisar.


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 2

Como escolher uma implementação e as configurações da JPA

    
        
        
            2.1 Escolha uma implementação


A JPA nada mais é do que um conjunto de regras, normas e interfaces para definir um comportamento também conhecido como especificação. No mundo Java, temos diversas outras como JSF, EJB, JAAS e muito mais. Toda especificação precisa de uma implementação para que possa ser usada em um projeto. No caso da JPA, a implementação mais famosa e utilizada no mercado é o Hibernate, mas existem mais no mercado como OpenJPA, EclipseLink, Batoo e outras. Cada implementação tem suas vantagens e desvantagens na hora do uso.

O Hibernate contém diversas funcionalidades, como Engenharia Reversa, Exportação de Schema facilitado e anotações próprias para simplificar a utilização da API. Por outro lado, ao usar o Hibernate, será necessário adicionar diversas dependências para o seu correto funcionamento. 

A ideia do Batoo, por exemplo, é o foco na performance. Ele tem um número reduzido de dependências, mas tem um desempenho otimizado. Já da OpenJPA é possível dizer que sua simplicidade e facilidade de usar a faz bem próxima da API da JPA; ao estudar a JPA, facilmente poderia se entender a OpenJPA e suas anotações extras.

Uma implementação da JPA deve satisfazer todas as interfaces determinadas pela especificação. Pode acontecer de uma implementação ter 80% de todas as interfaces implementadas e, ainda assim, lançar uma versão para utilização. Fica a critério de cada uma garantir que tudo esteja corretamente implementado. Caso não esteja, usuários escolherão não utilizar. 

Para implementar a especificação, é necessário implementar as interfaces que estão no pacote javax.persistence.*, que é justamente o papel do Hibernate, EclipseLink etc. Mesmo uma implementação incompleta pode ser considerada válida. Na versão 3.x do Hibernate, caso um desenvolvedor adicionasse a anotação @NamedNativeQuery, que permite que uma query nativa (com a sintaxe do banco de dados) fosse declarada em uma entity (entidade), uma exceção seria lançada pelo Hibernate, informando que essa funcionalidade ainda não estava implementada.

Além das interfaces implementadas da JPA, cada implementação pode ter as suas próprias anotações/classes para adicionar mais comportamentos, indo além do que prevê a especificação. O Hibernate, por exemplo, tem a anotação org.hibernate.annotations.ForeignKey, que consegue determinar o nome de uma chave foreign key (chave estrangeira), algo que não existe na JPA; e que, quando utilizada, pode fazer com que sua aplicação não seja mais portável para outra implementação. 

Em contrapartida, a vantagem de ter um projeto usando apenas anotações da JPA é que ela se torna automaticamente portável, possibilitando a troca de Hibernate para o EclipseLink, por exemplo. Uma mera questão de alterar o provider, uma simples configuração no persistence.xml, que veremos em breve na seção Como compor meu persistence.xml? e, claro, a troca do JAR da implementação.

Mas será que é comum eu precisar trocar de implementação? Uma troca poderia acontecer quando a implementação utilizada tem algum bug que não foi resolvido e não tem nenhum workaround disponível. Um outro exemplo seria para realizar testes com uma nova implementação que apareceu no mercado. 

O Batoo, um dos mais recentes dos que foram citados aqui, tem a proposta de melhorar o desempenho. Há inclusive um estudo em que o famoso blog HighScalability, focado em escalabilidade e performance de software, faz um benchmark comparando as implementações da JPA. É apontado que o Batoo pode ser até 15x mais rápido do que o Hibernate (http://highscalability.com/blog/2012/10/9/batoo-jpa-the-new-jpa-implementation-that-runs-over-15-times.html). Essa pesquisa foi feita medindo as funções de inserir, alterar, excluir, consulta por JPQL e por Criteria. Vale a pena olhá-la e julgar os critérios nela apresentados.

A vantagem da JPA é que, para testar o Batoo ou qualquer outra implementação, não seriam necessários mais do que 5 minutos para configurar a aplicação.
A desvantagem em utilizar uma aplicação com anotações da JPA apenas é perder as facilidades que a implementação pode fornecer. A anotação @ForeignKey, por exemplo, poderia ser adotada apenas para quem usa o Hibernate.

public class Pessoa{

  @OneToOne
  @JoinColumn(name = "CREATE_BY")
  @ForeignKey(name="FK_USUARIO") // anotação do hibernate
  protected Usuario usuario;

  // ... outras coisas

}


É possível ver no código anterior que agora a chave estrangeira terá um nome determinado pela aplicação. Para quem utilizar a JPA 2.1, a anotação javax.persistence.ForeignKey estará incorporada, fazendo com que a do Hibernate seja deprecated.

É preciso sempre ter em mente o seguinte: se a API nativa JPA não atende às suas necessidades, a solução seria procurar alguma implementação que tenha as funções de que você necessita. É uma via de duas mãos, pois o desenvolvedor terá acesso a uma implementação, mas, ao tentar mudá-la, muito código terá de ser analisado e refeito.

2.2 Como compor meu persistence.xml?


O arquivo persistence.xml é o ponto de partida de qualquer aplicação que use a JPA. Nele ficarão configurações responsáveis por informar com qual banco de dados a aplicação deve se conectar, configurações específicas da implementação, entidades a serem utilizadas, arquivos de configurações e outros.

Esse arquivo deve ficar na pasta META-INF do seu projeto, ou seja, na raiz dos pacotes onde se encontram as classes. A figura a seguir mostra onde deveria ficar o arquivo usando a IDE Eclipse.

 


[image: persistence.xml em projeto Eclipse ]Figura 2.1: persistence.xml em projeto Eclipse




A figura seguinte mostra onde deveria ficar o arquivo utilizando Maven.

 


[image: persistence.xml em projeto Maven]Figura 2.2: persistence.xml em projeto Maven




O arquivo deve estar na raiz das classes dentro da pasta META-INF. A figura adiante mostra um JAR que acabou de ser gerado, e mostra onde está a pasta META-INF. Note que ela se encontra no mesmo nível do pacote com, que contém as classes de negócio.





[image: persistence.xml em projeto dentro do Jar gerado ]Figura 2.3: persistence.xml em projeto dentro do Jar gerado



Vamos ver agora como um arquivo persistence.xml pode ser configurado internamente. 

<!-- persistence.xml -->
<?xml version="1.0" encoding="UTF-8"?>
<persistence version="2.0"
   xmlns="http://java.sun.com/xml/ns/persistence" 
   xmlns:xsi="http://www.w3.org/2001/XMLSchema-instance"
   xsi:schemaLocation="http://java.sun.com/xml/ns/persistence 
    http://java.sun.com/xml/ns/persistence/persistence_2_0.xsd">

</persistence>


No código do arquivo persistence.xml, é possível ver quais são as declarações válidas para utilizar a JPA 2.0. Como saber que é a versão 2.0 da JPA? Basta olhar o atributo persistence version="2.0". É justamente essa configuração que determina a versão da JPA juntamente com o XSD utilizado http://java.sun.com/xml/ns/persistence/persistence_2_0.xsd. A tag persistence conterá as configurações do projeto, vejamos algumas a seguir:

<!-- persistence.xml // declarações omitidas-->
<persistence-unit name="JPA_EFICAZ_HIBERNATE"
                  transaction-type="RESOURCE_LOCAL">
    <provider>org.hibernate.ejb.HibernatePersistence</provider>

    <class>com.jpa.eficaz.model.Musica</class>

  <exclude-unlisted-classes>
    true
  </exclude-unlisted-classes>

    <properties>
        <property name="javax.persistence.jdbc.driver"
                  value="org.hsqldb.jdbcDriver"/>

        <property name="javax.persistence.jdbc.url"
                  value="jdbc:hsqldb:mem:hibernate"/>

        <property name="javax.persistence.jdbc.user"
                  value="sa"/>

        <property name="javax.persistence.jdbc.password"
                  value="senha"/>

        <!-- outras propriedades -->
    </properties>
</persistence-unit>


Veja que o código do arquivo persistence.xml agora tem diversas propriedades e configurações. <persistence-unit> é o universo que a JPA utilizará. Nele estarão configurações do banco de dados, arquivos de mapeamentos adicionais, qual implementação usamos, as classes presentes no projeto e outras. name define o nome do persistence-unit usado, e é possível ter mais um persistence-unit dentro do mesmo arquivo. 

Junto com a declaração do nome do persistence-unit, é possível ver o atributo transaction-type, que é utilizado para indicar à JPA se a transação será local (RESOURCE_LOCAL) ou controlada pelo servidor (JTA). O exemplo que vimos é do tipo local, a transação será controlada pela aplicação, e em breve veremos um persistence.xml com configuração de JTA.

<provider> indica qual implementação vamos usar. O valor usado no exemplo foi a implementação do Hibernate. 

Caso fosse EclipseLink, bastaria utilizar: 

org.eclipse.persistence.jpa.PersistenceProvider


Para a OpenJPA:

org.apache.openjpa.persistence.PersistenceProviderImpl


Para o Batoo seria usado:

org.batoo.jpa.core.BatooPersistenceProvider


Essa configuração aponta para uma classe dentro do JAR da implementação utilizada. Como visto neste capítulo, aqui tem de ser alterado para que haja a troca de implementação.

<class> mapeia quais entidades estarão presentes no "persistence unit". É possível ter entidades diferentes dentro de cada "persistence unit". Uma aplicação Java EE não é obrigada a declarar a tag <class> no persistence.xml, mas para uma aplicação Java SE, algumas implementações podem gerar erro se a tag não for encontrada. 

Esse erro acontece porque, quando estamos trabalhando em um ambiente Java EE, o próprio servidor procurará pelas entidades em seu projeto. Já quando a aplicação é utilizada de modo Java SE, esse passo inicial pode não existir.

<exclude-unlisted-classes> indica que a aplicação só aceitará as entidades definidas pela tag class dentro do "persistence unit", ignorando caso haja alguma entidade extra na aplicação que não tenha sido listada ali. É uma abordagem muito usada quando temos mais de um "persistence unit" declarado no mesmo persistence.xml.

<properties> são as configurações que a implementação utilizará. É exatamente ali que se colocam senha, URL de acesso e outros valores. javax.persistence.jdbc.driver indica qual o Driver JDBC será usado na conexão com o banco de dados, javax.persistence.jdbc.url recebe como parâmetro a URL do banco de dados a se conectar, javax.persistence.jdbc.user indica o usuário com permissão para acessar o banco de dados, e javax.persistence.jdbc.password a senha do usuário que vai acessar o banco de dados.

Para configurar sua aplicação para utilizar a transação do tipo JTA, é simples. Basta adicionar duas configurações:

<persistence-unit name="PERSISTENCE_JTA" transaction-type="JTA">
    <provider>org.hibernate.ejb.HibernatePersistence</provider>
    <jta-data-source>java:comp/env/jdbc/sgiDS</jta-data-source>
    ...
</persistence-unit>


O código visto mostra como configurar o persistence unit do tipo JTA. Uma nova tag apareceu chamada <jta-data-source>. Ela define qual o datasource usado pelo servidor.


Erro com "persistence unit" local no JBoss

Pode acontecer que, ao declarar um "persistence unit" do tipo RESOURCE_LOCAL no JBoss (versões mais antigas), ele exiba o seguinte erro: "You have not defined a non-jta-data-source for a RESOURCE_LOCAL enabled persistence context named". Esse erro acontece pois o JBoss precisa que a cada persistence-unit declarado exista um datasource associado. Independente do tipo da transação (RESOURCE_LOCAL ou JTA), para o JBoss, será sempre necessário declarar um datasource.

A solução é simples, mas às vezes difícil de se encontrar. Basta declarar um datasource local.

<non-jta-data-source>
  DATA_SOURCE_DA_APLICACAO
</non-jta-data-source>


O datasource declarado não será referenciado em lugar nenhum na hora de sua utilização, é apenas para controle do JBoss.



Para finalizar sobre persistence.xml, vejamos como utilizar e para que serviria declarar mais de um persistence unit no mesmo arquivo.

<!-- dois_persistences.xml -->
<persistence-unit name="PU_ORACLE" transaction-type="JTA">
  ...
  <class>com.jpa-eficaz.Pessoa</class>
  <exclude-unlisted-classes>true</exclude-unlisted-classes>
  ...
</persistence-unit>

<persistence-unit name="PU_SQLSERVER" transaction-type="JTA">
  ...
  <class>com.jpa-eficaz.Carro</class>
  <exclude-unlisted-classes>true</exclude-unlisted-classes>
  ...
</persistence-unit>


A primeira utilidade é ter dois bancos diferentes na mesma aplicação. No exemplo do arquivo dois_persistences.xml, é possível ver que temos uma classe que utiliza um banco de dados, e outra classe que usa um outro banco completamente diferente.

O arquivo persistence.xml é fácil, simples de utilizar, prático para dar manutenção e evita códigos complexos que fariam a mesma tarefa. E a melhor parte é que, uma vez configurado, não é necessário sua edição regularmente. Isso geralmente só é necessário quando grandes refactorings acontecem ou quando alguma configuração será modificada.

2.3 Configurando a aplicação por meio de XML

As anotações são realmente úteis e facilitam no desenvolvimento do dia a dia. Infelizmente, elas não ajudam em todos os casos, e são nesses exatos momentos que o conhecimento do XML da JPA vem ajudar.

Um bom exemplo seria uma aplicação que se conecta a dois bancos de dados diferentes. Imagine que a entity Pessoa se encontra apenas no database A, mas a entity Log se encontra em outro banco. Se fosse usado a configuração apenas por anotação, a JPA entenderia que a entidade Pessoa deveria estar nos dois databases e, com isso, geraria uma mensagem de erro. 

São por esses e outros motivos que é possível configurar uma aplicação totalmente por XML. Veremos aqui uma introdução com as configurações que podem ser mais usadas em um momento de aperto.

O persistence XML utilizado é o seguinte:

<persistence-unit name="PU_BANCO_A" transaction-type="JTA">
    <provider>org.hibernate.ejb.HibernatePersistence</provider>

    <class>com.uaihebert.model.Pessoa</class>
    <exclude-unlisted-classes>true</exclude-unlisted-classes>

    <properties>
        <!-- configuracoes -->
    </properties>
</persistence-unit>

<persistence-unit name="PU_BANCO_B" transaction-type="JTA">
    <provider>org.hibernate.ejb.HibernatePersistence</provider>

    <class>com.uaihebert.model.Log</class>
    <exclude-unlisted-classes>true</exclude-unlisted-classes>

    <properties>
        <!-- configuracoes -->
    </properties>
</persistence-unit>


Note no código que temos dois Persistence Unit sendo usados só que ambos estão em bancos de dados diferentes. É possível perceber que, à medida que a quantidade de entidades forem aumentando, maior esse arquivo XML vai ficar, e pior ficará a leitura. Para evitar esse problema, podemos enviar essas configurações para um arquivo à parte:

<persistence-unit name="PU_BANCO_A" transaction-type="JTA">
    <provider>org.hibernate.ejb.HibernatePersistence</provider>

    <mapping-file>orm_A.xml</mapping-file>
    <exclude-unlisted-classes>true</exclude-unlisted-classes>

    <properties>
        <!-- configuracoes -->
    </properties>
</persistence-unit>

<persistence-unit name="PU_BANCO_B" transaction-type="JTA">
    <provider>org.hibernate.ejb.HibernatePersistence</provider>

    <mapping-file>orm_B.xml</mapping-file>
    <exclude-unlisted-classes>true</exclude-unlisted-classes>

    <properties>
        <!-- configuracoes -->
    </properties>
</persistence-unit>


Agora existem arquivos com as entidades do banco de dados, o que facilita a leitura e diminui o tamanho do arquivo persistence.xml. E o arquivo de mapeamento ficaria algo como:

<!-- orm_A.xml -->
<?xml version="1.0" encoding="UTF-8"?>
<entity-mappings
  xmlns="http://java.sun.com/xml/ns/persistence/orm"
  xmlns:xsi="http://www.w3.org/2001/XMLSchema-instance"
  xsi:schemaLocation="http://java.sun.com/xml/ns/persistence/orm
  http://java.sun.com/xml/ns/persistence/orm_2_0.xsd"
  version="2.0">

  <entity class="com.uaihebert.model.Pessoa"/>

</entity-mappings>


<!-- orm_B.xml -->
<?xml version="1.0" encoding="UTF-8"?>
<entity-mappings
  xmlns="http://java.sun.com/xml/ns/persistence/orm"
  xmlns:xsi="http://www.w3.org/2001/XMLSchema-instance"
  xsi:schemaLocation="http://java.sun.com/xml/ns/persistence/orm
  http://java.sun.com/xml/ns/persistence/orm_2_0.xsd"
  version="2.0">

  <entity class="com.uaihebert.model.Log"/>

</entity-mappings>


Apenas vendo o código anterior alguém pode pensar: "uau, muito XML pra pouca coisa". É nessa hora que vamos ver outra grande vantagem do XML utilizado com a JPA. É possível sobrescrever as anotações de uma entity pelo XML. Imagine o seguinte: o deploy foi realizado em uma aplicação que é crítica. A entidade Pessoa está assim:

@Entity
public class Pessoa {
    @Id
    private int id;
    private String nome;
    // outras coisas
}


Só que, após o artefato ir para produção, aparece uma mensagem de erro falando que a coluna nome não foi encontrada na tabela Pessoa. Ao olhar na tabela, foi possível perceber que a coluna se chama nome_pessoa. Imagine que o artefato leva 15 minutos para seu upload no servidor terminar. Um novo deploy atrasaria todo o processo e existem casos em que o rollback não é possível, pois houve drop de colunas no banco de dados. Se a aplicação utilizar XML, bastaria configurar o arquivo orm_A.xml como a seguir:

<entity class="com.uaihebert.model.Pessoa">
<attributes>
    <basic name="nome">
        <column name="nome_pessoa"/>
    </basic>
</attributes>
</entity>


Alterar esse XML seria simples e rápido. Após a alteração bastaria fazer o start novamente do servidor que tudo funcionaria sem problemas, e um outro deploy poderia ser agendado para o outro dia. Outro cenário onde XML pode fazer diferença é justamente se a coluna nome da entity Pessoa tivesse nome diferentes em clientes diferentes.

Imagine a situação em que a entity Pessoa da aplicação é utilizada em três clientes diferentes e cada um com seu banco em específico. Só que, no Cliente A, temos a coluna chamada de nome na tabela Pessoa, Cliente B como nome_pessoa e Cliente C nome_txt. É nesse caso que poderíamos ter um único persistence.xml, mas, na hora de gerar o pacote, manipular qual arquivo de mapeamento seria o escolhido. O persistence.xml ficaria:

<persistence-unit name="PU" transaction-type="JTA">
    <provider>org.hibernate.ejb.HibernatePersistence</provider>

    <mapping-file>orm.xml</mapping-file>
    <exclude-unlisted-classes>true</exclude-unlisted-classes>

    <properties>
        <!-- configuracoes -->
    </properties>
</persistence-unit>


Mas na hora do deploy é que o arquivo orm.xml seria escolhido (via ANT, Maven, manualmente). E os arquivos de mapeamento seriam parecidos com:

<!-- Cliente A orm.xml -->
<entity class="com.uaihebert.model.Pessoa">
<attributes>
    <basic name="nome">
        <column name="nome_pessoa"/>
    </basic>
</attributes>
</entity>

<!-- Cliente B orm.xml -->
<entity class="com.uaihebert.model.Pessoa">
<attributes>
    <basic name="nome">
        <column name="nome_pessoa"/>
    </basic>
</attributes>
</entity>

<!-- Cliente C orm.xml -->
<entity class="com.uaihebert.model.Pessoa">
<attributes>
    <basic name="nome">
        <column name="nome_txt"/>
    </basic>
</attributes>
</entity>


Note como é prático o XML nesses casos. É possível configurar o XML com relacionamentos entre entidades, consultas, geração de ID etc. Por último, é possível também sobrescrever as consultas que já existem, ou até mesmo criar consultas. Veja agora uma pequena alteração que será realizada no persistence.xml:

<persistence-unit name="PUA" transaction-type="JTA">
    <provider>org.hibernate.ejb.HibernatePersistence</provider>

    <mapping-file>orm.xml</mapping-file>
    <mapping-file>pessoa.xml</mapping-file>
    <exclude-unlisted-classes>true</exclude-unlisted-classes>

    <properties>
        <!-- configuracoes -->
    </properties>
</persistence-unit>


Note que agora é possível ver que existe um arquivo chamado pessoa.xml. O interessante é que esse arquivo não tem as definições da entity Pessoa, mas sim apenas consultas:

<?xml version="1.0" encoding="UTF-8"?>
<entity-mappings
  xmlns="http://java.sun.com/xml/ns/persistence/orm"
  xmlns:xsi="http://www.w3.org/2001/XMLSchema-instance"
  xsi:schemaLocation="http://java.sun.com/xml/ns/persistence/orm 
  http://java.sun.com/xml/ns/persistence/orm_2_0.xsd"
  version="2.0">

  <named-query name="Pessoa.ListAll">
      <query>select p from Pessoa p</query>
  </named-query>

</entity-mappings>


Desse modo, é possível descrever toda as queries do sistema nos arquivos XML, o que pode ser uma boa alternativa para evitar que a entidade não fique poluída com muitas consultas. Esse arquivo também pode ser usado para sobrescrever consultas que subiram erradas nas anotações.

2.4 Como conseguir um EntityManager

Pode parecer algo simples, mas muitas pessoas têm dúvidas sobre como conseguir uma instância de um EntityManager.
É possível controlar uma transação manualmente ou deixar que o servidor faça isso por nós. Veremos a seguir ambas as práticas e os cuidados que precisamos ter.

Controlando a transação manualmente

Essa prática é a mais comum de se encontrar em tutoriais, quando temos um programa standalone rodando a partir de um método main e uma ação é executada. Controlar a transação manualmente pode ser feito também em uma aplicação web, mas com muito cuidado. 

Veja como ficaria o código em uma aplicação Java SE:

public class Main {
   public static void main(String[] args) throws Exception {
       EntityManagerFactory entityManagerFactory = 
      Persistence.createEntityManagerFactory("MeuPU");

      EntityManager entityManager = 
         entityManagerFactory.createEntityManager();

      entityManager.getTransaction().begin();

      // faz algo

      entityManager.getTransaction().commit();
      entityManager.close;
   }
}
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